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ONU confirma 2025 como terceiro 
ano mais quente da história

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Organização Meteorológi-
ca Mundial (OMM) confirmou 
que 2025 foi o terceiro ano mais 
quente da história. A entidade, 
ligada à ONU, ratifica assim as 
observações publicadas também 
nesta quarta pelo serviço Coper-
nicus, da União Europeia: os úl-
timos 11 anos foram os 11 anos 
mais quentes já registrados.

“O ano de 2025 começou e 
terminou com um resfriamen-
to causado pelo fenômeno La 
Niña, mas ainda assim foi um 
dos anos mais quentes já re-
gistrados globalmente devido 
ao acúmulo de gases de efeito 
estufa na atmosfera”, afirma a 
secretária-geral da OMM, Ce-
leste Saulo.

O principal gás de efeito 
estufa é o dióxido de carbono, 
produzido sobretudo pela quei-
ma de combustíveis fósseis. A 
despeito do Acordo de Paris e 
das metas climáticas dos diver-
sos países, as emissões mundiais 
de CO2 alcançaram níveis re-
cordes em 2025.

Segundo a meteorologista, 
“as altas temperaturas terrestres 
e oceânicas contribuíram para o 
aumento de eventos climáticos 
extremos - ondas de calor, chu-
vas intensas e ciclones tropicais 
violentos -, ressaltando a neces-
sidade vital de sistemas de alerta 
precoce”.

Pela análise da OMM, que 
reúne oito conjuntos de dados, 
o aquecimento médio global em 
2025 foi 1,44°C acima dos ní-
veis pré-industriais (1850-1900), 
com uma margem de erro de 

0,13°C para mais ou para menos. 
Dois conjuntos de dados aponta-
ram 2025 como o segundo ano 
mais quente da história, enquan-
to outros seis como o terceiro.

No último grupo encontra-
-se o Copernicus, que ressaltou 
também o último triênio como o 
primeiro a apresentar uma média 
de aquecimento acima do 1,5°C 
preconizado pelo Acordo de Pa-
ris, em 2015. Pelo ritmo atual, o 
limite será definitivamente su-
perado em algum momento de 
2029, mais de uma década antes 
do estimado à época da assinatura 
do pacto histórico.

A percepção sobre o triênio 

é a de que os últimos 11 anos 
foram os 11 mais quentes da 
história é confirmada pelas oito 
bases de dados. A OMM traba-
lha com 176 anos de registros 
meteorológicos.

Seis dos conjuntos de dados 
baseiam-se em medições realiza-
das em estações meteorológicas 
terrestres e outras instaladas em 
navios e bóias marítimas. Méto-
dos estatísticos são usados para 
preencher lacunas.

Outros dois dos conjuntos de 
dados, o ERA5 do Copernicus e 
o JRA-3Q da Agência Meteoro-
lógica do Japão, são reanálises que 
combinam observações passadas, 

incluindo dados de satélite, com 
modelos que geram séries tem-
porais consistentes de múltiplas 
variáveis climáticas. Uma delas é 
a temperatura.

Como as metodologias dife-
rem, os valores encontrados de 
temperatura anual também são 
diferentes, ainda que marginal-
mente. Para a OMM, por exem-
plo, a temperatura global real em 
2025 foi de 15,08 °C. Porém a 
margem de erro é muito maior 
para temperatura real (em torno 
de 0,5°C) do que sobre sua varia-
ção (0,13°C).

A organização ressalta ainda 
a sobrecarga nos oceanos pro-

vocada pelo aquecimento glo-
bal. Cerca de 90% do excesso 
de calor provocado pela ativi-
dade humana é armazenado nos 
oceanos, tornando a tempera-
tura da superfície oceânica uma 
variável crítica.

Estudo publicado no perió-
dico científico Advances in At-
mospheric Sciences mostra que 
as temperaturas dos oceanos em 
2025 também estão entre as mais 
altas já registradas: 33% da super-
fície oceânica global está entre as 
três mais quentes condições já re-
gistradas; outros 57% estão entre 
as cinco mais quentes.

“O monitoramento do estado 
do clima pela OMM, baseado na 
coleta colaborativa e cientifica-
mente rigorosa de dados globais, 
é mais importante do que nunca, 
pois precisamos garantir que as 
informações sobre o planeta se-
jam confiáveis, acessíveis e úteis 
para todos”, afirma Saulo, em 
clara referência ao desmonte am-
biental em curso nos EUA.

Na semana passada, o governo 
Donald Trump anunciou a saída 
do país do Painel Intergoverna-
mental das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática (IPCC, na 
sigla em inglês), iniciativa cientí-
fica mais importante da área, e da 
Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(UNFCCC).

O tratado, de 1992, sustenta 
os principais acordos internacio-
nais sobre a questão.

Além do óbvio impacto po-
lítico, o ato do presidente ame-
ricano, um negacionista da crise 
climática, tem potencial para 
gerar consequências à ciência que 
acompanha o problema.

Organização Meteorológica Mundial endossou conclusão do relatório do Copernicus
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Relatório indica que emissões mundiais de dióxido de carbono alcançaram níveis recordes

Por Igor Gielow (Folhapress)

O governo da Ucrânia decretou 
emergência em seu setor energéti-
co, combalido ao ponto de colapso 
devido a uma campanha renovada 
de ataques aéreos da Rússia. O país 
vive o que é descrito como o pior 
inverno desde que Vladimir Putin o 
invadiu, há quase quatro anos.

Segundo o presidente Volodi-
mir Zelenski, será criado um ga-
binete com poderes emergenciais 
para direcionar recursos a consertos 
urgentes. Duas ondas de ataque, na 
quinta (8) e na segunda (12), dei-
xaram mais da metade de Kiev sem 
energia.

A capital será o foco inicial do 
trabalho, mas como a degradação 
das redes ocorre em todo o país, 

também será aumentada a importa-
ção de energia dos vizinhos. Em de-
zembro, diz a consultoria local DiXi 
Group, o país aumentou em 54% o 
volume comprado em comparação 
com junho.

Os problemas ocorrem em 
cascata. Durante as noites, as tem-
peraturas têm caído para -20 graus 
Celsius, e permanecem negativas 
ao longo do dia. Isso dificulta o tra-
balho de reparo em subestações e 
linhas de transmissão atingidas por 
drones e mísseis.

A Rússia diz que os ataques vi-
sam tolher a capacidade da indústria 
de defesa do vizinho, o que é fato. 
Mas o objetivo evidente é a desmo-
ralização da população, que tem 
enfrentado a crise com dificuldade 
crescente.

Moradores de Kiev e Kharkiv, 
por exemplo, têm apelado a ao der-
retimento da neve abundante para 
ter água para beber -sem eletricida-
de, as bombas que fazem a distribui-
ção do sistema não funcionam.

Além disso, lareiras improvi-
sadas e fogueiras são vistas dentro 
de apartamentos, elevando o ris-
co de incêndios. O aquecimento 
também depende de energia, e os 
russos têm atingido os depósitos 
de gás do país, reduzindo segun-
do a estatal Ukrenergo a capaci-
dade de produção e distribuição a 
zero em dias de ataques.

O governo tem estocado grandes 
quantidades de madeira para distri-
buir a pontos sensíveis, como hos-
pitais e acampamentos militares na 
frente de batalha. Em Kiev, além dos 

1.200 abrigos antiaéreos aquecidos, 
o governo montou 68 pontos com 
geradores para as pessoas buscarem 
calor e recarregarem celulares.

“As consequências dos ataques 
russos e da degradação das condi-
ções do tempo são severas”, escreveu 
no X Zelenski.

Ele nomeou o vice-premiê De-
nis Chmial como novo ministro da 
energia. O político terá poderes ex-
traordinários, e pode haver mudan-
ças nas regras do toque de recolher 
em algumas cidades para manter os 
cidadãos abrigados.

O novo ministro cedeu seu pos-
to na mais vital pasta da Defesa a 
Mikhailo Fedorov, um jovem de 34 
anos com carreira de tecnocrata. A 
indicação sofreu críticas por parte de 
blogueiros militares ucranianos. Ao 

aceitar a função, ele disse que irá con-
centrar esforços na modernização 
tecnológica no campo de batalha.

Enquanto isso, seguem as tra-
tativas para tentar colocar um fim 
ao conflito, a passo de tartaruga. 
Segundo a agência Bloomberg, o 
negociador americano Steve Wit-
koff irá em breve a Moscou debate a 
versão revisada do plano de Donald 
Trump, agora com uma redação 
mais pró-Kiev, com Putin.

A chancelaria russa não confir-
mou o encontro, mas disse que o 
país está aberto a quaisquer negocia-
ções, sinalizando que ele irá ocorrer. 
Na atual versão, o ponto nevrálgico 
da proposta é a sugestão de uma for-
ça de paz europeia para monitorar o 
eventual cessar-fogo, algo que Putin 
não aceita.

Ucrânia declara emergência energética devido a ataques


